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SECÇÃO: Opinião

30 anos pelo lobo e pelas pessoas
Há 30 anos, a situação do lobo ibérico em Portugal parecia desesperada: vivendo numa parcela cada vez mais pequena
do território, sujeito a perseguição impiedosa, vítima da incompreensão e de mitos generalizados, este animal parecia
fadado a seguir o caminho de tantos outros, como o urso, e desaparecer do nosso País. O Grupo Lobo foi fundado nesse
já distante 1985, para enfrentar tais ameaças e impedir que a Natureza que nos rodeia e enriquece ficasse ainda mais
pobre.
Como entidade independente sem fins lucrativos (e desfrutando hoje de estatuto de utilidade pública), o Grupo Lobo
lançou, dois anos após o seu início, o Projecto Signatus. Este integra uma vertente de Investigação Aplicada, promovendo
e realizando estudos técnico­científicos que ampliam o nosso conhecimento sobre o lobo no âmbito da biologia e da
antropologia, para um melhor conhecimento do lobo e das suas interacções com o Homem. Outro campo fundamental da
sua acção é a Educação Ambiental, que distribui informação correcta e imparcial sobre o lobo ibérico às populações
rurais, às crianças e até aos meios de informação. No lado mais prático, o Grupo Lobo promove medidas efectivas de
conservação, não só deste canídeo mas também de todo o património natural português. Assim, colaborou na elaboração
da Lei de Protecção ao Lobo Ibérico, Lei n.º 90/88 de 13 de Agosto, que lhe confere o estatuto de espécie estritamente
protegida em Portugal, estando a colaborar na revisão do Decreto­lei n.º 139/90, de 27 de Abril, que regulamenta a sua
aplicação. Tem ainda feito parte da elaboração e revisão dos Livros Vermelhos dos Vertebrados de Portugal.
Em 1996, foi lançado uma das iniciativas com impacto mais positivo na coexistência com o lobo: o Programa Cão de
Gado. Sobre este já por aqui conversámos bastante, realçando o fornecimento gratuito de um excelente método de
protecção do gado: cães de boas raças nacionais, seleccionados, alimentados e monitorizados pelos técnicos do Grupo.
Foram já entregues perto de 500 cães a inúmeras explorações pecuárias, em todas as paragens onde a presença do
lobo se faz sentir.
O Centro de Recuperação do Lobo Ibérico (CRLI), a 30 km de Lisboa, é outra das suas obras fulcrais. Foi criado em 1987
com o objectivo de acolher lobos que não podem viver em liberdade: animais vítimas de armadilhas, de maus tratos, de
cativeiros ilegais e ainda outros que já ali nasceram, preservando a diversidade genética do lobo ibérico. Mas estes lobos
são responsabilidade do ICNF; não podem ser sequer transportados sem autorização oficial... nunca libertados – nenhum
o foi, nenhum o será, pois tal seria um acto ilegal.
São 17 hectares que recriam o habitat natural do lobo ibérico – de que restam apenas cerca de 300 exemplares em
Portugal. Mais de 100.000 visitantes descobriram assim este predador quase mítico, a sua biologia e ecologia; assim
como as ameaças que sobre ele pendem.
Nestes 30 anos, muito mais se tem feito, como a liderança de Projectos da UE que trazem para Portugal conhecimentos e
importantes investimentos europeus, iniciativas de Ecoturismo, que visam transformar a presença do lobo num recurso
turístico e muito, muito mais. A testemunhar a qualidade do trabalho de três décadas, ficam prémios nacionais e
internacionais, como os “The Rolex Awards for Enterprise”, “Ford Motor Company Award”, “Prémio de Biodiversidade
BES”, “Terre de Femmes” da Fundação Yves Rocher... e o mais recente, o 1.º lugar na categoria Ecologia e
Biodiversidade do Festival Art & Tur, um dos mais prestigiados certames a nível mundial no circuito do cinema turístico.
Justifica­se portanto um sentido “Parabéns a Você”; ao Grupo Lobo e a todos, animais e humanos, que beneficiaram
destes 30 anos de esforço, dedicação e sacrifício.
Texto produzido no âmbito do Projecto LIFE Med­Wolf, co­financiado pela Comissão Europeia, integrando o programa
LIFE.
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